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Este estudo teve como objetivo conhecer a composição florística de duas Florestas 
Estacionais Semideciduais inseridas na Reserva da Biosfera Serra do Espinhaço (RBSE), 
avaliar sua diversidade local, bem como compara-la de forma regional visando conhecer a 
similaridade florística de diferentes áreas. Além disso se propôs fazer uma comparação com 
17 fragmentos distribuidos pelo Estado de Minas Gerais buscando compreender as áreas 
amostradas na região da RBSE seriam mais diversas que as Florestas Estacionais de outras 
regiões do estado. O estudo foi conduzido no Mata do Gombô, no Parque Estadual do 
Biribiri (PEB – Mata do Gombô)e na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) – 
Fartura, ambos na Serra do Espinhaço, Minas Gerais. Foram inventariadaos um hectare de 
cada fragmento. A riqueza de espécies na área se demonstrou elevada. Foram amostrados 
no PEB - Mata do Gombô 139 espécies percententes a 44 famílias. Já na RPPN Fartura 
foram encontradas 202 espécies, pertencentes a 55 famílias. Em relação ao status de 
conservação das espécies foi possível observar que, tanto na RPPN – Fartura quanto no 
PEB - Mata do Gombô cerca de 70 % das espécies são classificadas como Não Avaliadas 
(NE) e 7,86% sofrem algum tipo de ameaça. As matas apresentaram elevados valores de 
diversidade alfa e beta, se comparadas as matas do Estado de Minas Gerais se 
demonstraram dissimilares a maioria. Isso demonstra a grande heterogeneidade ambiental 
da área destacando a singularidade encontrada na flora das matas da Reserva da Biosfera 
Serra do Espinhaço com as demais comparadas. 













This study aimed to know the floristic composition of two Seasonal Semideciduous Forests 
inserted in the Serra do Espinhaço Biosphere Reserve (RBSE), to evaluate their local 
diversity, as well as to compare it regionally in order to know the floristic similarity of 
different areas. In addition, it was proposed to make a comparison with 17 fragments 
distributed by the State of Minas Gerais seeking to understand the areas sampled in the 
RBSE region would be more diverse than the State Forests in other regions of the state. The 
study was conducted in Mata do Gombô, in the Biribiri State Park (PEB - Mata do Gombô) 
and in the Private Reserve of Natural Heritage (RPPN) - Fartura, both in Serra do 
Espinhaço, Minas Gerais. One hectare of each fragment was inventoried. The species 
richness in the area proved to be high. In the PEB - Mata do Gombô, 139 species from 44 
families were sampled. In the RPPN Fartura, 202 species were found, belonging to 55 
families. Regarding the conservation status of the species, it was observed that, both in the 
RPPN - Fartura and in the PEB - Mata do Gombô, about 70% of the species are classified 
as Not Evaluated (NE) and 7.86% suffer some type of threat. The forests showed high 
values of alpha and beta diversity, when compared to the forests of the State of Minas 
Gerais, the majority were dissimilar. This demonstrates the great environmental 
heterogeneity of the area, highlighting the uniqueness found in the flora of the forests of the 
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Estudos sobre diversidade alfa e beta buscam compreender o grau de diferenciação 
e composição das espécies em diferentes unidades amostrais, o que possibilita compará-las 
em termos de comunidade (WHITTAKER et al., 2001).  Esses estudos são de grande 
importância para a ecologia, pois avaliam os padrões de diversidade das espécies e 
evidenciam diferentes características que permitem avaliar como se estabelecem essas 
comunidades a depender do ambiente onde estão inseridas (WHITTAKER, 1960; ZHAO et 
al., 2005; MEIRELES et al., 2008).  
Dentro desse contexto, estudos relacionados à flora em Florestas Estacionais 
Semideciduais (FES) são importantes para fornecer informações biológicas encontradas em 
seus diferentes tipos de ambientes (TABARELLI et al., 2012). Análises de diversidades 
aplicadas a esses remanescentes permitem descrever a comunidade e possibilita deduções 
acerca de suas características ecológicas e por meio disso é possível traçar medidas para sua 
conservação (CHAZDON, 2012). 
A Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço (RBSE) é uma ampla região que está 
inserida em gradiente ecotonal que abrange dois biomas, Mata Atlântica e Cerrado. Esta 
área apresenta diversos corredores naturais, e ao mesmo tempo, sendo composto por 
ecossistemas de elevada heterogeneidade ambiental, sendo destaque para conservação 
devido sua variação vegetacional e de diversidade (ANDRADE et al., 2018). 
Na Região da Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço (RBSE), mais 
precisamente no Vale do Jequitinhonha, grande parte da vegetação nativa de Mata Atlântica 
são de FES que vem sendo antropizadas devido à monocultivos de pastagens, agricultura e 
queimadas, o que gradualmente vem fragmentando essas áreas e alterando a dinâmica do 
ecossistema (FERREIRA, 2007). 
Sendo assim, estudos de composição e diversidade em relação a aspectos 
geográficos, assim como, comparações entre áreas podem viabilizar o que determina essas 
comunidades e os efeitos da perturbação sobre a mesma (DING et al., 2019). 
Este estudo intitulado “Diversidade alfa e beta em Florestas Estacionais 
Semideciduais na Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço”, integra o projeto 
“Flutuações na vegetação em área de ecótono Cerrado-Floresta na Serra do Espinhaço, 
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MG” no Programa de Pós-Graduação em Ciência Florestal da Universidade Federal dos 
Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) com o apoio do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 
Diante do exposto, a presente dissertação é composta por um capítulo apresentado 
em formato de artigo, de acordo com as normas de formatação de dissertações da UFVJM. 
Nesse capítulo procurou-se compreender o padrão de diversidade local, assim como, 
compara-lá de forma regional visando conhecer a similaridade florística de diferentes áreas 
na Reserva da Biosfera do Espinhaço. O intuito desse trabalho é contribuir objetivamente 
para a adoção de práticas conservacionitas efetivas para um tipo vegetacional de pequena 

























 A diversidade biológica ou biodiversidade de forma ampla e funcional engloba três 
níveis  de variabilidade presentes entre os seres vivos, podendo esta ser de espécies, 
genética e de ecossistemas (FRANCO, 2013; MARTINS-LOUÇÃO et al., 2019). Quando 
esse conceito foi criado, dois dos principais interesses foram conhecer as variadas formas 
de vida e elaborar meios para sua conservação (FRANCO, 2013). Porém, um dos maiores 
desafios para que isso ocorra é a falta de informações sobre o ambiente como um todo 
(GIEHL E BUDKE, 2011). 
Por isso, na caracterização da diversidade biológica é fundamental compreender o 
ambiente não apenas pelo conhecimento e quantificação de espécies, mas também 
associando sua variação e resiliência (MARTINS-LOUÇÃO et al., 2019). A depender de 
onde se encontram, as espécies irão se estabelecer de forma distinta devido sua plasticidade 
(MARTINS E BATALHA, 2011). Tais informações são consideradas primordiais para 
compreensão de como se determinam as espécies em locais com diferentes características, 
assim como, para a criação de novas estratégias de conservação (RIBEIRO et al., 2016). 
A Mata Atlântica é um bioma caracterizado pela alta diversidade de espécies e 
elevado nível de endemismo, isso está diretamente relacionado à heterogeneidade 
ambiental gerada pelas suas condições edafoclimáticas, variações de altitude, distúrbios 
antrópicos, dentre outros (IBGE, 2012). Esses fatores, agindo de modo isolado ou 
sinergicamente, contribuem para a formação de diferentes tipos de vegetação em 
ecossistemas associados (PIERUSCHKA e LEDRU, 2016). 
Como já descrito, diferentes comunidades podem ter seu padrão de diversidade 
alterado em função das diferentes interações das espécies e o meio ambiente, podendo esta 
ocorrer em virtude da interação na capacidade de dispersão de espécie, distribuição espacial 
de condições ambientais e interações bióticas (BARBOSA e THOMAS, 2002; SOBERÓN, 
2007). 
Dentre as condições que podem influenciar esse padrão podemos destacar o fator 
espacial com suas variações locais, que pode influenciar no desenvolvimento da 
comunidade vegetal, bem como, no padrão de diversidade da flora (WHITMORE, 1990; 
RIBEIRO E WALTER, 2008).  
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Essa variação espacial resulta em diferentes conectividades ou isolamentos com 
distintos tipos vegetacionais que podem facilitar ou dificultar fluxos biológicos entre os 
fragmentos, como de polinizadores, sementes, animais e decompositores (TAYLOR et al., 
1993; BLEICH & SILVA, 2013). E compreender esses padrões por meio de estudo 
fitossociologicos e florísticos permitem reativar interações complexas da comunidade, se 
aproximando de suas características essenciais e de processos biológicos, oferecendo 
informações suficientes para o desenvolvimento de estudos de restauração florestal. 
Assim, nos concentramos como objetivo do trabalho, em focar em análises de 
diversidade alfa e beta para caracterizar duas Florestas Estacionais Semideciduais 
distribuídas na Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço.  
Nossa principal hipótese é que os fragmentos florestais estudados apresentam 
padrões de riqueza e composição florística distintos, devido as especificidades geográficas 
de suas localizações e diferentes contatos vegetacionais, ou seja o espaço seria responsável 
pelas variações de composição e diversidade. 
Sabendo disso, nos baseamos nas seguintes perguntas: 
i)Existe padrão de riqueza e diversidade alfa de espécies para Florestas Estacionais 
inseridas na Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço devido ao contato 
com diferentes tipos vegetacionais? 
ii) Qual a similaridade florística (diversidade beta) apresentada pelas florestas 
amostradas na Serra do Espinhaço? 
iii) Devido a elevada heterogeneidade ambiental apresentada em outros estudos que 
englobam FES, seriam as da Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço 
mais diversas que as Florestas Estacionais de outras regiões do Estado de 
Minas Gerais?  
iv) A diversidade nessas florestas poderia resultar em alguma diferenciação 
florística das demais florestas mineiras? 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS  
2.1  Caracterização da área de estudo  
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O estudo foi realizado em dois fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual 
localizados na Reserva da Biosfera do Espinhaço (FIG. 1) e inseridos em diferentes tipos de 
Unidades de Conservação conforme avaliado pelo SNUC (BRASIL, 2001), em Minas 
Gerais, e cujas características ambientais foram apresentadas na TAB. 1: 
 
Figura 1: Localização geográfica dos dois fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual amostrados na 
Reserva da Biosfera Serra do Espinhaço, com detalhe dos limites do estado de Minas Gerais e das áreas totais 









Tabela 1: Informações geográficas e ambientais de dois fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual 
amostrados na Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço. 
  RPPN - Fartura (MG) PEB – Mata do Gombô (MG) 
Município Capelinha Diamantina 
Latitude 17º 52‟38.38" S 18°9'54.41"S 
Longitude 42º 31‟ 30.46‟‟ W 43°30'22.83"O 
Altitude 853 986 
Área (ha) 97 20 
Clima Cwa Cwb 
Temperatura Média Anual (ºC) 25 18,1 
Média de precipitação anual (mm) 1.084 1.498 
Geologia Formação Capelinha Supergrupo Espinhaço 
Relevo 
Chapadões baixos e 
colinas com relevo 
ondulado variando de 
suave a forte 
Associado ao sistema de drenagem com 
grandes estruturas sedimentares com 
falhas e fraturas que variam ao longo da 
formação 
Solo Argissolos e Latossolos 




Semidecidual com forte 
influência da Mata 
Atlântica 
Floresta Estacional Semidecidual com 
forte influência do Cerrado 
   
Fontes: Adaptado de  CLIMA DATA (2020), IEF (2004),VIEIRA (2015). 
Quanto ao histórico de uso e ocupação das áreas é possível afirmar que atualmente 
ambos os fragmentos estão inseridos em Unidades de Conservação (UC), sendo a RPPN – 
Fartura, em Aricanduva município de Capelinha, localizada no interior de uma UC de Uso 
Sustentável (RPPN) que se encontra sob a responsabilidade da Companhia Energética de 
Minas Gerais (CEMIG). Enquanto o fragmento da PEB - Mata do Gombô foi amostrado no 
Parque Estadual do Biribiri, UC de Proteção Integral que se encontra sob os cuidados do 
órgão Instituto Estadual de Florestas (IEF), ambas de ocupação restrita. 
Antes da implementação dos modelos de UC as principais fontes de degradação 
desses ambientes eram as atividades antrópicas como a retirada de madeira, pecuária, 
extração de cascalho e queimadas, sendo que atualmente todas essas atividades se 
cessaram..  
No entanto, cabe a ressalva de que no Parque Estadual do Biribiri ainda há 
moradores residentes em sua zona de amortecimento por falta de regularização fundiária, 
que ocasionam uma série de ameaças para sua biodiversidade,  decorrentes principalmente 
pelo uso do solo de forma irregular no interior da UC. Dentre as ameaças mencionadas são 
exemplos, a criação de gado, extração vegetal e mineral, caça, pesca e queimadas, sendo 
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este último recorrente na área, e um dos principais responsáveis por alterações na vegetação 
(ÁVILA E SOUZA, 2012; IEF, 2004). 
Em contrapartida na área da RPPN Fartura não há, de acordo com o observado em 
campo e relato de morados próximos, registros recentes de eventos degradatórios de origem 
antrópica desde a criação da UC no ano de 2009 (IEF, 2009) . Cabe a ressalva de que na 
área amostrada no presente estudo mesmo antes da sua criação, não há indícios de 
atividades antrópicas drásticas, sendo observado pontualmente corte seletivo de algumas 
espécies de interesse.  
2.2 Levantamento do compartimento arbustivo arbóreo 
No fragmento PEB – Mata do Gombô foram alocadas 25 parcelas de 20 × 20 m, 
distribuídas de forma sistemática com distância de 80 metros entre si. Nestas unidades 
amostrais, todos os indivíduos arbóreo-arbustivos vivos com circunferência à altura do 
peito (CAP) >15,7cm foram mensurados. 
Na RPPN – Fartura foram alocadas 55 parcelas permanentes de 20 × 20 m, 
dispostas  sistematicamente, em cada estrato, a cada 60 m, em transecções, equidistantes 
em 100m, dispostas no sentido norte-sul. 
Nestas unidades amostrais, todos os indivíduos arbóreo-arbustivos vivos com 
circunferência à altura do peito (CAP) >15,7cm foram mensurados. 
A amostragem se baseou em parcelas de 20 × 20 m, distribuídas de forma 
sistemática entre si que foram realizadas por Soares (2020) e Vieira (2015), na Mata do 
Gombô e RPPN Fartura, respectivamente. O número de parcelas amostradas entre as áreas 
foram diferentes em virtude das dimensões dos fragmentos, sendo no PEB – Mata do 
Gombô alocadas 25 parcelas, enquanto que na RPPN – Fartura foram alocadas 56 parcelas. 
Assim, com o intuito de padronizar a intensidade amostral entre as duas áreas, para as 
análises realizadas no presente estudo, foram sorteiadas 25 das 56 parcelas amostradas na 
RPPN – Fartura, totalizando a amostragem de um hectare. 
Em ambos os fragmentos a identificação das plantas, sempre que possível, foi 
realizada in situ e para aquelas que não foram identificadas foram coletados os materiais 
botânicos que passaram pelos processos clássicos da herborização para posterior análise, 
comparação e depósito no Herbário Dendrológico Jeanine Felfili (HDJF) da Universidade 
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Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri. Todas as identificações dos materiais 
botânicos foram feitas com o auxílio de literaturas especializadas e consulta com 
especialistas. Para a classificação das espécies e famílias botânicas foi adotado o sistema 
APG IV – Angiosperm Phylogeny Group (APG, 2016). A grafia e sinonímias 
nomenclaturais foram verificadas de acordo com o banco de dados do site Flora do Brasil 
(FLORA DO BRASIL, 2020 em construção). 
De posse das listas florísticas, de ambos os fragmentos, foram realizadas as 
classificações das espécies quanto ao status de conservação. Esta se baseou nas 
informações descritas pelo Centro Nacional de Conservação da Flora (CNC Flora) obtidos 
a partir de links disponibilizados na Lista de Espécies da Flora do Brasil 2020 (FLORA DO 
BRASIL, 2020 em construção). Esse sistema de classificação se baseia na avaliação do 
grau do risco de extinção, por meio de informações biológicas, ecológicas e de distribuição 
das espécies e a partir desses dados indicam a situação da espécie em relação ao seu grau de 
conservação (CNCFlora, 2020). 
2.3 Comparações Florísticas entre Florestas Estacionais Semideciduais  
Para realizar as comparações florísticas entre FES existentes na Reserva da Biosfera 
da Serra do Espinhaço e em diferentes regiões (bacias hidrográficas) no estado de Minas 
Gerais foram selecionadas 17 listas florísticas de áreas de Floresta Estacional Semidecidual 
presentes em publicações científicas, assim como, foram coletadas informações sobre seu 
clima, precipitação média anual e, sempre que possível, a altitude (TAB. 2).  
 








média (mm) Clima 
Silva (2020) 
Parque Nacional das 
Sempre-Vivas 
Rio 
Jequitinhonha 1.161 1.200/1.500 Cwb 
Santos  (2016) São domingos Rio Doce 708 1.682 Cwa 
Silva et al. (2019) Curvelo 
Rio das 
Velhas 694 1.221 Aw 
Silva et al. (2003) Ibituruna Rio Grande 810/970 1.517 Cwb 
Oliveira Filho at 
al. (2004) Carrancas 
 




Para essas comparações, que foi baseada na presença e ausência das espécies em 
cada floresta, foram selecionados apenas estudos que apresentassem bom nível de 
identificação taxonômica (cerca de 90%), e sempre que possível, semelhança no desenho e 
área amostral. Na seleção das listas, utilizou-se a localização das florestas de modo a 
contemplar pelo menos uma amostra por bacia hidrográfica. Estas foram classificadas de 
acordo com o sistema de classificação do IBGE (IBGE, 2012). Todas as listas utilizadas 
foram atualizadas quanto à grafia e sinonímias nomenclaturais de acordo com o banco de 
dados Flora do Brasil 2020 (FLORA DO BRASIL, 2020 em construção). 
Visando a captação de todas as possíveis similaridades e divergências florísticas 
entre os levantamentos, nas comparações entre Florestas Estacionais de Minas Gerais foram 
mantidas todas as espécies de angiosperma registradas em cada localidade. 
 
2.4 Análise de dados 
Para analizar a riqueza de espécies e compará-las entre as áreas do PEB – Mata do 
Gombô e RPPN Fartura (MAGURRAN, 2013), foram geradas curvas de rarefação 
considerando todas as espécies identificadas nos dois fragmentos. Para analisar a riqueza de 
Prado Junior et 
al. (2012) Monte Carmelo 
 
Rio Paranaíba 902 1.568,10 Aw 
Moreira et al. 
(2013) Coqueiral 
Rio Grande 
810/840 1.389 Cwb 
Vale et al. (2009) Araguari Rio Paranaíba 830/640 1.600 Aw 
Sá et al. (2012) Uberlândia Rio Paranaíba ** 1.479 Aw 
Gusson et al. 
(2009) Ipiaçu 
Rio Paranaíba 
530 1.528 Aw 
Botrel et al. 
(2012) Ingaí 
Rio Grande 
870/890 1.200/1.500 Cwb 
Silva et al. (2004) Viçosa 
Rio Paranaíba 
do Sul ** 1.314,20 Cwa 
Braga et al. 
(2011) Viçosa 
Rio Paranaíba 
do Sul 688/737 1.314 Cwb 
Brito e Carvalho 
(2014) Juiz de Fora 
 
Rio Paranaíba 
do Sul ** 1.500 Cwa 
Drumond e Neto 
(1999) Maríleia/Dionízio 
 
Rio Doce ** 1.480 Aw 
Souza et al. 
(2013) Dionísio 
Rio Doce 
** 1.450 Aw 
Carvalho et al. 
(1999) 
Itambé do Mato 
Dentro 
Rio Doce 
244 1.521 Cwa 
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espécies máxima que cada local poderia alcançar, foram calculados os estimadores não 
paramétricos Jackknife de 1ª e 2ª ordem. Ambas as análises foram realizadas no software 
Past2. 
Para avaliar a diversidade alfa das comunidades foram utilizados os índices de 
Shannon – Wiener (1949) (H'), de equabilidade de Pielou (1966) (J'). Também foram 
calculados os índices de diversidade de Simpson (γ) para cada área, ressalta-se que esse 
índice é fortemente ponderado em relação às espécies mais abundantes e menos sensíveis a 
riqueza das amostras (MAGURRAN, 2013). Ambos os índices foram calculados por meio 
do software Excel 2010. 
Outra análise de estimativa de diversidade foi realizada por meio da série de Hill 
(HILL, 1973), onde foram traçados perfis que representam um contínuo de possíveis de 
índices de diversidades que consideram: riqueza, equidade e a dominância de cada área 
(RICOTTA , 2013; MELO, 2008). Dessa forma ambas as áreas amostradas foram usadas 
como parâmetro e randomizadas 100 vezes, onde em cada aleatorização foi selecionado um 
número de amostras igual ao da área utilizada como parâmetro, igualando o número de 
amostras das áreas comparadas (COLWELL, 2006). 
Além disso, também foi construído o modelo broken-stick (vara-quebrada) de 
McArthur (1975) que foi calculado por meio do software PC‐ORD v6.0 (MCCUNE & 
MEFFORD, 1999). Esse modelo busca ordenar o número de indivíduos das espécies mais 
abundantes de uma comunidade, sendo usado nesse trabalho para tentar identificar se 
alguma variável ambiental estaria influenciando nas diferenças entre as áreas amostradas 
(MAGURRAN, 2013). 
         A similaridade (diversidade beta) das espécies nos fragmentos amostrados foram 
analisadas por meio de diagrama de Venn, confeccionados no software Venny 2.1 
(OLIVEROS, 2015). Complementarmente, foram calculados por meio do Excel 2010, 
os  índices de similaridade qualitativo de Sorensen e quantitativos Czekanowski (KENT & 
COKER, 1992; MUELLER-DOMBOIS & ELLENBERG, 2002; FELFILLI et al. 2004). 
Visando diferenciar a riqueza e  diversidade entre as duas matas estudadas os 
valores de Shannon, Sørensen, número médio de espécies e indivíduos encontrados para 
cada área foram calculados o teste t de Hutcheson, a 0,05 de significância (ZAR, 1996). 
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Para realizar as comparações florísticas entre as áreas da Reserva da Biosfera da 
Serra do Espinhaço, as listas de espécies registradas foram convertidas em matriz de 
abundância (ter Braak, 1995). Assim, para demonstrar a existência ou não de gradiente de 
distribuição espacial das espécies dos fragmentos e possíveis similaridades e divergências 
florísticas entre as áreas amostradas utilizou-se a Ordenação Multidimensional Não 
Paramétrica (NMDS).  
Nesta análise, os objetos analisados foram as 50 parcelas de Floresta Estacional 
Semidecidual amostradas, a partir de uma matriz de abundância das espécies nas áreas. No 
presente estudo as diferenças foram calculadas entre todos os pares de objetos e foi usado o 
índice de dissimilaridade de Sørensen como a medida de semelhança (LEGENDRE & 
LEGENDRE, 2012).  Para verificar a consistência do NMDS, calculou-se a medida de 
stress. Os eixos da ordenação tiveram sua significância verificada por meio de permutações 
geradas pelo teste de Monte Carlo (ANDERSON, 1986), sendo usada valores de interações 
de 999 e nível de significância 5%, conforme recomendado por Pillar (1999). 
Para realizar as comparações entre as áreas de FES do estado de Minas Gerais com 
as do respectivo estudo, afim de demonstrar as possíveis similaridades e divergências 
florísticas entre as áreas, utilizou-se Ordenação Multidimensional Não Paramétrica 
(NMDS) (BRAAK, 1995). Nesta análise contabilizaram-se 17 listas florísticas, incluindo as 
do presente estudo, que foram convertidas em uma matriz de presença/ausência, utilizadas 
para as comparações florísticas utilizando o programa PC‐ORD v6.0 (MCCUNE & 
MEFFORD, 1999). 
3 .Resultados e discussões 
3.1Riqueza florística  
Na amostra total da RPPN – Fartura foram encontradas 202 espécies pertencentes a 
51 famílias (TAB. 3), sendo as de maior riqueza: Fabaceae com 31 espécies (15,34%), 
Lauraceae com 14 (6,93%), Rubiaceae com 13 (6,43%) e Annonaceae com 12 (5,94%). 
Essas famílias juntas acumularam 34,64% da riqueza florística total. 
Na amostragem do PEB – Mata do Gombô  foram totalizadas 139 espécies 
pertencentes a 44 famílias (TAB. 2), sendo as de maior riqueza:  Myrtaceae com 25 
espécies (17,98%), Fabaceae com 21 (15,10%), Melastomataceae com nove (6,47%) e 
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Lauraceae com sete (5,03%). Juntas, essas famílias acumularam 44,58% da riqueza 
florística total. 
Tabela 3: Lista de espécies amostradas nos dois fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual na Reserva 
da Biosfera da Serra do Espinhaço, em Minas Gerais, com seus respectivos status de conservação, onde, LC = 








Anacardiaceae Astronium fraxinifolium Schott * * LC 









Anacardiaceae Tapirira guianensis Aubl. * * NE 
Anacardiaceae 





Anacardiaceae Thyrsodium spruceanum Benth. 
 
* NE 
Annonaceae Annona dolabripetala Raddi * 
 
NE 
Annonaceae Annona mucosa Jacq. * NE 
Annonaceae Annona neosericea H.Rainer * 
 
NE 
Annonaceae Annona sylvatica A.St.-Hil. * 
 
NE 
Annonaceae Guatteria australis A.St.-Hil. * 
 
LC 
Annonaceae Guatteria nigrescens Mart. * 
 
NE 
Annonaceae Guatteria pogonopus Mart. * 
 
NE 
Annonaceae Guatteria sellowiana Schltdl. * 
 
LC 









Annonaceae Xylopia aromatica (Lam.) Mart. * 
 
LC 
Annonaceae Xylopia brasiliensis Spreng. * 
 
NT 
Annonaceae Xylopia emarginata Mart. * * NE 
Annonaceae Xylopia sericea A.St.-Hil. * * NE 
Apocynaceae 






Aspidosperma illustre (Vell.) 


















*   NE 
Apocynaceae Aspidosperma parvifolium A.DC. 
 
* NE 
Apocynaceae Aspidospermasp. * 
Apocynaceae 











Aquifoliaceae Ilex affinis Gardner * NE 
Aquifoliaceae Ilex cerasifolia Reissek * NE 
Araliaceae 






Dendropanax cuneatus (DC.) 


























Piptocarpha sellowii (Sch.Bip.) 
Baker  
* NE 
Bignoniaceae Cordia magnoliifolia Cham. * 
 
NE 
Bignoniaceae Cordia silvestris Fresen. * LC 
Bignoniaceae Cordia superba Cham. * NE 
Bignoniaceae 













(Mart. ex DC.) Mattos  
* NE 
Bignoniaceae 




















































Calophyllaceae Kielmeyera lathrophyton Saddi * * NE 




Citronella paniculata (Mart.) 
R.A.Howard  * 
NE 









Celastraceae Maytenus robusta Reissek * LC 




Monteverdia communis (Reissek) 
Biral *  
NE 
Celastraceae Salacia arborea (Schrank) Peyr. * LC 




Hirtella gracilipes (Hook.f.) 
Prance  
* NE 
Chrysobalanaceae Parinari obtusifoliaHook.f. 
 
* NE 
Clethraceae Clethra scabra Pers. * * LC 
Combretaceae 
Buchenavia tetraphylla (Aubl.) 
R.A.Howard  
* NE 
Combretaceae Buchenavia tomentosa Eichler * * NE 
Cunoniaceae 
Lamanonia cuneata (Cambess.) 
Kuntze  * 
LC 
Ebenaceae Diospyros sericea A.DC. 
 
* NE 
Elaeocarpaceae Sloanea garckeana K.Schum. * LC 
Elaeocarpaceae Sloanea monosperma Vell. * NE 

































Actinostemon klotzschii (Didr.) 




(Spreng.) Müll.Arg. *  
NE 
Euphorbiaceae Croton floribundus Spreng. * 
 
NE 
Euphorbiaceae Croton salutaris Casar. * 
 
NE 
Euphorbiaceae Croton urucurana Baill. * 
 
NE 




Mabea glaziovii Pax & 
K.Hoffm.  * 
NE 




Sapium glandulosum (L.) 




(Vell.) Brenan *  
NE 
Fabaceae 
Anadenanthera peregrina (L.) 
Speg.  
* NE 
Fabaceae Andira ormosioides Benth. * 
 
NE 
Fabaceae Bauhinia forficata Link * 
 
NE 
Fabaceae Bauhinia ungulata L.  
 
* NE 












Fabaceae Copaifera langsdorffii Desf. * * NE 









Fabaceae Diplotropis ferruginea Benth. 
 
* NE 
Fabaceae Holocalyx balansae Micheli * NE 
Fabaceae 
Hymenaea stigonocarpa Mart. ex 
Hayne  
* NE 
Fabaceae Inga cylindrica (Vell.) Mart. * NE 
Fabaceae Inga ingoides (Rich.) Willd. * NE 
Fabaceae Inga marginata Willd. * NE 




Leucochloron incuriale (Vell.) 
Barneby & J.W.Grimes *  
NE 
Fabaceae 
Lonchocarpus cultratus (Vell.) 
A.M.G.Azevedo & H.C.Lima *  
NE 
Fabaceae Machaerium acutifolium Vogel * * NE 




Machaerium hirtum (Vell.) 
Stellfeld  * 
NE 
Fabaceae 
Machaerium nyctitans (Vell.) 
Benth. * * 
LC 
Fabaceae Machaerium opacum Vogel * NE 
Fabaceae Machaeriumsp. * 
Fabaceae Machaerium sp1. 
 
* 
Fabaceae Machaerium sp2. 
 
* 
Fabaceae Machaerium villosum Vogel * LC 
Fabaceae Melanoxylon brauna Schott * * VU 
Fabaceae Myroxylon peruiferum L.f. * LC 
Fabaceae Ormosia arborea (Vell.) Harms * NE 
Fabaceae Ormosia ferruginea R.H. Chang * 
  
Fabaceae Ormosia vicosana Rudd * NE 
Fabaceae 
Piptadenia gonoacantha (Mart.) 
J.F.Macbr. *  
LC 

















Senna macranthera (DC. ex 
Collad.) H.S.Irwin & Barneby *  
NE 
Fabaceae 
Senna quinquangulata (Rich.) 
H.S.Irwin & Barneby *  
NE 
Fabaceae 
Senna silvestris (Vell.) H.S.Irwin 




Mart. *  
NE 
Fabaceae Swartzia acutifolia Vogel * 
 
LC 
Fabaceae Swartzia apetala Raddi * * NE 
Fabaceae 
Tachigali paratyensis (Vell.) 
H.C.Lima  * 
NE 
Fabaceae 
Tachigali rugosa (Mart. ex Benth.) 
Zarucchi& Pipoly * * 
NT 
Fabaceae Tachigalisp. * 
Fabaceae  Tachigali sp1. * 
Humiriaceae 
Vantanea obovata (Nees & Mart.) 
Benth.  
* NE 
Hypericaceae Vismia guianensis (Aubl.) Choisy * NE 
Hypericaceae Vismia martiana Reichardt * LC 
Lacistemataceae Lacistema pubescens Mart. * NE 















Lamiaceae Nectandra lanceolata Nees * * NE 
Lamiaceae 
Vitex megapotamica (Spreng.) 
Moldenke *  
NE 
Lamiaceae Vitex polygama Cham. * NE 
Lauraceae Aniba firmula (Nees & Mart.) Mez * NE 
Lauraceae Cryptocarya aschersoniana Mez * * NE 
Lauraceae Cryptocarya saligna Mez * 
 
NE 
Lauraceae Nectandra oppositifolia Nees * NE 
Lauraceae 
Nectandra reticulata (Ruiz & 














Ocotea aciphylla (Nees & Mart.) 
Mez *  
NT 
Lauraceae Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez * * NE 
Lauraceae 





Lauraceae Ocotea glaziovii Mez * * NE 
Lauraceae Ocotea lancifolia (Schott) Mez * * LC 
Lauraceae Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer * EN 
Lauraceae Ocotea spixiana (Nees) Mez * 
 
NE 
Lauraceae Ocotea velloziana (Meisn.) Mez * NE 
Lauraceae 




Vitex megapotamica (Spreng.) 
Moldenke  * 
NE 




Eschweilera ovata (Cambess.) 




Lythraceae Lafoensia pacari A.St.-Hil. * * LC 
Lythraceae 
Lafoensia vandelliana Cham. & 
Schltdl.  
* DD 

























Eriotheca pubescens (Mart. & 
Zucc.) Schott & Endl.  * 
LC 
Malvaceae Luehea divaricata Mart. * NE 





(Mart.) A.Robyns *  
NE 
Melastomataceae Comolia villosa (Aubl.) Triana * NE 
Melastomataceae Miconia cubatanensis Hoehne 
 
* NE 














Melastomataceae Miconia ferruginata DC. * NE 
Melastomataceae Miconia latecrenata (DC.) Naudin * NE 
Melastomataceae Miconia minutiflora (Bonpl.) DC. * 
 
NE 
Melastomataceae Miconia tristis Spring 
 
* NE 
Melastomataceae Mouriri glazioviana Cogn. * * NE 
Melastomataceae 
Pleroma candolleanum (Mart. ex 
DC.) Triana  * 
NE 
Melastomataceae 
Tibouchina candolleana (Mart. ex 
DC.) Cogn.  * 
LC 
Melastomataceae 
Tibouchina estrellensis (Raddi) 
Cogn. *  
NE 
Melastomataceae 
Trembleya parviflora (D.Don) 
Cogn.  * 
NE 
Meliaceae Cabralea canjerana (Vell.) Mart. * NE 
Meliaceae Cedrela fissilis Vell. * VU 
Meliaceae Guarea guidonia (L.) Sleumer * NE 
Meliaceae Trichilia catigua A.Juss * * NE 
Meliaceae Trichilia lepidota Mart. 
 
* LC 
Meliaceae Trichilia pallens C.DC. * LC 
Meliaceae Trichilia pallida Sw. * * NE 




Brosimum guianense (Aubl.) 
Huber *  
NE 
Moraceae 
Brosimum lactescens (S.Moore) 
C.C.Berg *  
LC 
Moraceae 
Maclura tinctoria (L.) D.Don ex 
Steud. *  
NE 

















Campomanesia guaviroba (DC.) 
Kiaersk. 







Myrtaceae Campomanesia laurifolia Gardner * LC 
Myrtaceae 
Campomanesia velutina 










Status de conservação 
das espécies 
Myrtaceae Eugenia brevistyla D.Legrand 
 
* LC 
Myrtaceae Eugenia capparidifolia DC. * NE 
Myrtaceae Eugenia cerasiflora Miq. 
 
* LC 
Myrtaceae Eugenia florida DC * LC 
Myrtaceae Eugenia paracatuana O.Berg * NE 
Myrtaceae Eugenia prasina O.Berg * LC 
Myrtaceae Eugenia punicifolia (Kunth) DC. * 
 
NE 
Myrtaceae Eugenia sonderiana O.Berg 
 
* NE 
Myrtaceae Eugenia sp. * 
Myrtaceae Eugenia sp1. * 
Myrtaceae 
Marlierea laevigata (DC.) 
Kiaersk. *  
NE 
Myrtaceae 
Marlierea racemosa (Vell.) 
Kiaersk. *  
NE 
Myrtaceae Myrcia amazonica DC. * * NE 
Myrtaceae Myrcia coelosepala Kiaersk * NE 
Myrtaceae Myrcia guianensis (Aubl.) DC. 
 
* LC 
Myrtaceae Myrcia microphylla O.Berg * NE 
Myrtaceae Myrcia mischophylla Kiaersk. * NE 
Myrtaceae Myrcia multiflora (Lam.) DC. * NE 
Myrtaceae 
Myrcia mutabilis (O.Berg) 
N.Silveira  
* NE 
Myrtaceae Myrcia nitida Cambess. * NE 
















(Gomes) Landrum *  
NE 
Myrtaceae Siphoneugena densiflora O.Berg 
 
* LC 




Guapira graciliflora (Mart. ex 
Schmidt) Lundell *  
NE 















Ochnaceae Ouratea castaneifolia (DC.) Engl. * NE 
Ochnaceae 
Ouratea salicifolia (A.St.-Hil. & 
Tul.) Engl. *  
NE 
Ochnaceae 











Oleaceae Heisteria silvianii Schwacke * NE 
Peraceae Pera glabrata (Schott) Baill. * * NE 




Phyllanthaceae Margaritaria nobilis L.f. * 
 
LC 
Phyllanthaceae Richeria grandis Vahl * * NE 
Polygonaceae Triplaris gardneriana Wedd. * NE 
Primulaceae Clavija nutans (Vell.) B.Ståhl * NE 
Primulaceae Cybianthus spicatus (Kunth) Mez 
 
* NE 
Primulaceae Myrsine umbellata Mart. * * NE 
Proteaceae Roupala montana Aubl. * NE 




Rhamnaceae Colubrina glandulosa Perkins * 
 
LC 
Rosaceae Prunus myrtifolia (L.) Urb. * * NE 




Amaioua intermedia Mart. ex Schult. 
&Schult.f. *  
NE 
Rubiaceae 





Rubiaceae Chomelia sericeaMüll.Arg. * NE 
Rubiaceae Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze * NE 
Rubiaceae 
Coussarea contracta (Walp.) 
Müll.Arg.  
* NE 
Rubiaceae Dictyoloma vandellianum A.Juss. * NE 
Rubiaceae Faramea bahiensis Müll.Arg. * VU 
Rubiaceae Faramea cyanea Müll.Arg. * 
 
NE 














Rubiaceae Faramea nigrescens Mart. * 
 
NE 




Rubiaceae Ferdinandusa edmundoi Sucre * NE 
Rubiaceae Ferdinandusa speciosa (Pohl) Pohl * NE 
Rubiaceae 





Rubiaceae Psychotria carthagenensis Jacq. * NE 
Rubiaceae Psychotria deflexa DC. * NE 
Rubiaceae Psychotria vellosiana Benth. * NE 
Rutaceae 
Esenbeckia febrifuga (A.St.-Hil.) A. 
Juss. ex Mart.  
* NE 
Rutaceae Hortia brasiliana Vand. ex DC. * 
 
NT 
Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Lam. * NE 
Sabiaceae Casearia arborea (Rich.) Urb. * NE 
Salicaceae Casearia decandra Jacq. * NE 
Salicaceae 
Casearia espiritosantensis R. 
Marquete et Mansano *  
NE 
Salicaceae Casearia grandiflora Cambess. * NE 
Salicaceae Casearia lasiophylla Eichler * LC 
Salicaceae Casearia obliqua Spreng. * NE 
Salicaceae Casearia sp. * 
Salicaceae Casearia sylvestris Sw. 
 
* NE 
Salicaceae Meliosma sellowii Urb. * 
 
NE 
Salicaceae Xylosma ciliatifolia (Clos) Eichler * NE 
Salicaceae Xylosma prockia (Turcz.) Turcz. * NE 
Salicaceae 






Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) 










Sapindaceae Cupania vernalis Cambess. * 
 
NE 
Sapindaceae Matayba elaeagnoides Radlk. 
 
* NE 
Sapindaceae Talisia esculenta (Cambess.) Radlk. * 
 
NE 




Chrysophyllum marginatum (Hook. 














(A.DC.) Pierre *  
NE 
Sapotaceae 




Pouteria gardneri (Mart. & 
Miq.) Baehni 
* * NE 
Sapotaceae 
Pouteria ramiflora (Mart.) 
Radlk.  
* NE 
Sapotaceae Pouteria venosa (Mart.) Baehni 
 
* NE 
Simaroubaceae Simarouba amara Aubl. 
 
* NE 
Siparunaceae Siparuna guianensis Aubl. * * NE 
Solanaceae 
Solanum swartzianum Roem. & 
Schult. *  
NE 
Styracaceae Styrax ferrugineus Nees & Mart. * 
 
NE 
Styracaceae Styrax latifolius Pohl * 
 
NE 










Urticaceae Cecropia hololeuca Miq. * 
 
NE 
Urticaceae Cecropia pachystachya Trécul * * NE 
Vochysiaceae Callisthene major Mart. * * NE 
Vochysiaceae Qualea multiflora Mart. 
 
* NE 
Vochysiaceae Qualea parviflora Mart. 
 
* NE 
Vochysiaceae Qualea selloi Warm. * 
 
NE 
Vochysiaceae Vochysia discolor Warm. * NE 
Vochysiaceae Vochysia elliptica Mart. * NE 
Vochysiaceae 
Vochysia gummifera Mart. ex 
Warm. *  
NE 
Vochysiaceae Vochysia magnifica Warm.   * NE 




Trabalhos florísticos recentes realizados em outros remanescentes de Floresta 
Estacional Semidecidual corroboram com os resultados encontrados nesse estudo em 
relação à composição de famílias (BORGES E AZEVEDO, 2017; ROCHA et al., 2017; 
MACHADO et al., 2019; SANTANA et al., 2019).Tais achados reforçam a boa adaptação 
destas famílias aos ambientes, e toda sua variação,  deste tipo vegetacional. 
A família Fabaceae, que se destacou em ambas as áreas, possui distribuição 
cosmopolita com ocorrência em diferentes tipos vegetacionais no Brasil, em especial a 
Mata Atlântica (SILVA et al., 2016). Esta capacidade possivelmente está relacionada ao 
fato do centro de origem dessa família ser na região tropical o que a torna adaptada, entre 
outros fatores ambientais, aos mais variados tipos de solos; seu sucesso ecológico, que pode 
ser atribuído as suas estratégias de dispersão que muitas vezes se apresenta em massa, 
favorecendo sua dispersão e estabelecimento nas áreas (MOREIRA et al., 1992). 
A família Myrtaceae, também comum em florestas tropicais, apresenta como 
adicional em sua capacidade de distribuição seu potencial frutífero que influencia na 
dinâmica ecológica local, contribuindo para a alimentação da fauna que dispersa suas 
sementes (PEREIRA et al., 2009). Além de ser uma das famílias botânicas mais 
representativas da flora brasileira, Myrtaceae recebe destaque também em sua ocorrência 
nos diferentes tipos vegetacionais do bioma Mata Atlântica (STEHMANN et al., 2009).  
Em relação ao status de conservação das espécies (TAB. 4), foi possível observar 
que, tanto na RPPN – Fartura quanto no Parque Estadual do Biribiri cerca de 70 % das 
espécies são classificadas como Não Avaliadas (NE) (78,71 e 69,06%, respectivamente). 
Sendo a segunda categoria mais frequente foi a de Pouco Preocupante (LC) (2,47 e 13,66%, 
respectivamente), assim sendo, os dados poderiam sugerir que a área não apresentou 
concentração elevada de espécies com ameaças. No entanto, o fato de grande parte das 
espécies ainda não terem sido avaliadas em relação ao status de conservação, evidencia a 
carência de estudos que contribuam para o conhecimento dessa flora podendo gerar uma 
idéia equivocada sobre o verdadeiro status de conservação dessas matas e, portanto, 
impossibilitando elaborar estratégias assertivas e direcionadas para a preservação dessas 




Tabela 4: Status de conservação (IUCN) das espécies dos fragmentos amostrados na RBSE, onde, LC = 
pouco preocupante; NT = quase ameaçada; VU=vulnerável; EN= em perigo; DD = deficiente de dados; NE= 
não avaliada. 
Status de Conservação RPPN-Fartura PEB – Mata do Gombô 
LC 32 19 
NT 5 3 
VU 4 1 
EN 2 0 
DD 0 2 
NE 159 96 
TOTAL 202 121 
 
Um dado importante a ser ressaltado sobre essas comunidades é o número de 
espécies que sapresentam algum tipo de ameaça, segundo critério aqui adotado, cerca de 
5% na RPPN – Fartura e 2,86% no PEB – Mata do Gombô. 
De fato, se observadas as duas espécies classificadas como Em Perigo (EN), temos 
que Virola bicuhyba, possue frutos deiscentes que se abrem para expor um arilo rico em 
lipídios que são consumidos por uma variedade de frugívoros, principalmente em grandes 
pássaros como tucanos (RODRIGUES, 1980; GALETTI et al., 2000). Já á Ocotea 
odorifera, apresenta sua dispersão por animais (zoocoria), sendo consumidos por aves, 
macacos e roedores (POTTKER et al., 2016).  
Dessa forma, se essas espécies deixam de existir, o recurso alimentício desses 
animais irá diminuir podendo afetar diretamente em sua densidade populacional e nos 
serviços ecossistêmicos que a mesma oferece, levando a uma extinção secundária. 
Conforme colocado por Redford (1992), o  termo “síndrome de floresta vazia” 
descreve essa ação, apesar de ser detectado em casos extremos, pode-se dizer que a 
defaunação acarreta cenários cuja a composição, abundância e biomassas dessas florestas 
são alterada devido a influência nos processos ecológicos de interação. 
De acordo com Lévêque (1999),  a extinção de espécies é um ciclo existente que 
vem sendo acelerado por pressões antrópicas sobre os recursos naturais, deixando de ser um 
processo evolutivo natural, o que leva a perda dessas espécies que contribui para que a 
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condição de sobrevivência e equilíbrio da comunidade seja afetada, e de forma direta, sua 
biodiversidade uma vez que esta se refere a diferentes categorias biológicas que atuam em 
conjunto. 
Desta forma, os dados e aspectos aqui apresentados descrevem a elevada 
importância de estudos sobre o status de conservação das espécies, uma vez que por meio 
destes é possível à realização de discussões sobre a relevância da preservação dos 
fragmentos, especialmente quando estes são inseridos em regiões pouco estudadas como os 
do presente estudo. Por meio destas informações podem ser traçadas estratégias de 
conservação, como formas de manejo que serão fundamentais na tomada de decisão para a 
proteção destes fragmentos. 
As curvas de rarefação (FIG. 2) e os estimadores „jackknife de 1ª e 2ª ordem 
indicaram que tanto a RPPN – Fartura (J1= 277,84; J2= 325,83), quanto o PEB – Mata do 
Gombô (J1= 191,80; J2= 229,18) apresentaram elevada riqueza florística, e ambas com 
potencial em espécies mais elevada que a observada. Com base nos resultados encontrados, 
verificou-se a existência de diferenças entre as áreas estudadas, sendo observada que o 
fragmento da RPPN – Fartura apresentou maior riqueza se comparado ao PEB. As 
diferenças encontradas entre as áreas foram significativas pela análise dos intervalos de 







Figura 2: Curvas de rarefação (linha continua) e intervalo de confiança (linha pontilhada) de espécies para as 
duas áreas amostradas de Floresta Estacional Semidecidual amostrados na Reserva da Biosfera da Serra do 
Espinhaço - Minas Gerais. 
Áreas de ecótono apresentam características físicas e químicas que são capazes de 
interferir nas propriedades biológicas, nos fluxos de energia e nos ciclos de materiais em 
suas escalas de tempo, e magnitude, assim como, pode ser caracterizada como uma área de 
tensão cujo os padrões  de variabildidade dependente totalmente dos ecossistemas 
adjacentes e das relações destes com os que os cercam (MILAN e MORO, 2016) 
Esta elevada riqueza aqui obtida possivelmente está relacionada aos contatos, 
observados em ambas as matas, com diferentes formações vegetacionais do Cerrado na área 
da Mata do Gombô e diferentes tipos de formações florestais, na RPPN- Fartura, conforme 
já descrito da metodologia.  
Os diferentes contatos vegetacionais são resultantes da ampla variação 
microclimática e também de características do meio físico que influenciam para que outras 
formações possam se estabelecer, incrementando e influenciando diretamente na riqueza 
das espécies locais (OLIVEIRA- FILHO et al., 2006; SILVA et al., 2006). 
3.2 Diversidade α 
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 Ao analisar os valores dos índices de diversidade de Shannon (H‟) verificou-se que 
ambas as áreas seguiram os padrões de diversidade, sendo observado altos índices e com a 
RPNN- Fartura (4,643 nats. ind-1) apresentando-se mais diversa que o PEB – Gombô 
(4,237 nats. ind-1). Para a equabilidade de Pielou (J‟), ainda para ambas as áreas, os valores 
encontrados foram elevados, com o mesmo destaque para o valor encontrado na RPPN – 
Fartura de 0,87 e respectivamente 0,85. 
Os valores encontrados para H‟ e J’ de ambos os fragmentos foram elevados 
quando comparados aos valores encontrados para as Florestas Estacionais Semideciduais ao 
longo do estado de Minas Gerais (TAB. 5).  
Tabela 5: Informações quantitativas de estudos com viés florístico realizados em Florestas Estacionais 
Semideciduais no estado de Minas Gerais. Onde: n =  número de espécies; H‟ = índice de diversidade de 
Shannon; J‟ Equabilidade de Pielou. 
Fragmento  n H' J' Autores 
Viçosa   135 3,94 0,803 Torres et al. (2017) 
Faria Lemos   253 4,6 0,83 Rocha et al. (2017) 
Uberlândia   73 3,47 0,81 Prado Junior et al. (2010) 
Juiz de Fora   105 3,30 0,70 Brito e Carvalho (2014) 
Varginha   102 3,25 0,70 Naves e Berg (2012) 
Ipiaçu   50 2,94 0,74 Gusson et al. (2009) 
Uberaba   90 3,33 0,73 Neto et al. (2009) 
Uberlândia  103 3,87 0,83 Sá et al. (2012) 
 
Os valores encontrados J’ sugerem que a área possui poucas espécies com elevado 
número de indivíduos e muitas espécies com baixa densidade, ou seja, desuniformidade no 
tamanho das populações e consequentemente elevada dominância, padrão típico em 
ambientes de florestas tropicais (OLIVEIRA E FELFILI; ARAÚJO et al., 2019). 
Esses resultados demonstram a relevância biológica dos dois fragmentos estudados 
devido seus elevados índices de diversidade, uma vez que podemos relacionar essa 
diferenciação à localização das matas, que estão inseridas na Reserva da Biosfera da Serra 
do Espinhaço, um ecoregião que caracterizada pelo ecótone Cerrado e Mata Atlântica e, 
consequentemente, se apresenta heterogênea do ponto de vista ambiental e florístico, 
influenciando assim, para que as matas da região apresentem riqueza e diversidade elevada 
se comparadas a outras regiões do estado. 
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Corroborando os resultados encontrados através do índice de Pielou (J‟), foi 
possível observar que tanto no modelo “broken stick”, quanto na Série de Hill foram 
encontrados os padrões semelhantes para as comunidades ecológicas estudadas, com a 
dominância numérica de poucas espécies e a grande frequência de espécies raras com 
baixas abundâncias (FIG.3 e 4). 
 
 
Figura 3: Modelo de distribuição da abundância de espécies “broken stick” de dois fragmentos de Floresta 




Figura 4: Modelo de distribuição da abundância de espécies Série de Hill de dois fragmentos de Floresta 
Estacional Ssemidecidual na Reserva da Biosfera Serra do Espinhaço. 
3.3 Diversidade β 
 A similaridade florística entre os dois fragmentos amostrados mostraram que estes 
no total compartilharam apenas 11,1% de suas espécies (FIG. 5). Os valores encontrados 
para os índices de Czekanowski (9,61%) e Sørensen (19,35%) (TAB. 6) corroboram a 
baixa similaridade florística da área, o que associada à elevada diversidade florística, 






Figura 5: Diagrama de Venn produzido a partir de espécies compartilhadas e exclusivas entre os dois 
fragmentos arbóreos de Floresta Estacional Semidecidual amostrados em na RBSE juntamente com os Índices 
de Czekanowski e Sørensen. 
Tabela 6: Parâmetros de riqueza, diversidade e equabilidade para os dois fragmentos de Floresta Estacional 
Semidecidual amostrados nas duas UC‟s inseridos na Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço. Onde: N: 
número de indivíduos – n: número de espécies – S = índice de Sorensen;  H‟ = índice de diversidade de 
Shannon = J‟ Equabilidade de Pielou. 
  RPPN - Fartura PEB F p 
N 1517 1252   
Número médio de indivíduos por parcela 61 + 12 50 + 19 3,35 ns 
n 202 139   
Número médio de espécies 32 + 4,6 22 + 5,4 28,21 *** 
Jackknife 1º ordem 277,84 191,80   
Jackknife 2º ordem 325,83 229,18   
S 0,9851 0,9769  *** 
H‟ 4,643 4,237  *** 
J‟ 0,8747 0,8586   
 
Como pode ser observado na Tabela 6, entre os parâmetros comparados, apenas o 
número médio de indivíduos não diferiu estatisticamente (teste t de Hutcheson) entre os 
fragmentos amostrados. Estes resultados mais uma vez reforçam a elevada riqueza e 




A baixa similaridade observada entre os fragmentos avaliados pode ser justificada 
pelas condições ambientais que são distintas entre as áreas, como já apresentado na Tabela 
1. As florestas tropicais se distribuem espacialmente por meio de fragmentos que se 
diferenciam floristicamente mesmo que em áreas próximas (SEOANE et al., 2010) ou seja, 
a elevada heterogeneidade ambiental sob as quais estão submetidas geram diferenciação 
florística entre as áreas, contribuindo para a elevada dissimilaridade aqui observada. Esta 
muitas vezes, também relacionadas às transições vegetacionais típicas da RBSE. 
Esta diferenciação florística existente entre as áreas também foi registrada na 
análise de ordenação NMDS, os dois primeiros eixos foram significativos (p <0,05). A 
ordenação mostrou uma separação nítida entre os dois fragmentos estudados em função da 
composição das espécies, formando dois grupos distintos (FIG. 6). Este resultado reforça a 
alta diversidade β entre os fragmentos estudados. Esta ordenação apresentou valor do 
estresse de 15% (p <0,01), e uma variação total explicada de 85%.  
 
Figura 6: Eixos de ordenação do Escalonamento Multidimensional Não Métrico (NMDS) das parcelas 
amostradas nos fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual do PEB – Gombô (Diamantina/MG) e RPPN 
- Fartura (Aricanduva/MG) localizadas  na Reserva da Biosfera Serra do Espinhaço. 
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Esta distinçao florística, como discutido anteriormente, foi resultante da elevada 
heterogeneidade ambiental existente em cada área, uma vez que como pode ser observado 
na Tabela 1, os fatores ambientais como relevo, solo, temperatura média, pluviosidade e as 
transições vegetacionais das áreas estudadas são distintas, e essa ampla variedade de 
condições possivelmente influenciaram as composições florísticas de cada fragmento e 
consequentemente para a formação desses grupos. 
De fato, outros estudos já observaram que a heterogeneidade florística encontrada 
entre matas são reflexos de fatores que interagem nas comunidades de fragmentos 
florestais, que em contrapartida respondem com uma caracterização própria em sua 
florística (RODRIGUES et al., 2007).  De acordo com Françoso (2016), em zonas de 
transição entre biomas há uma maior oportunidade para a manifestação de espécies de 
outros biomas, elevando assim as taxas de diversidade beta mesmo quando apresenta baixa 
riqueza local. 
3.4 Comparações Florísticas entre Florestas Estacionais Semideciduais do Estado de 
Minas Gerais 
Na análise de ordenação NMDS das 17 áreas de FES distribuidas em diferentes 
bacias hidrográficas do estado de Minas Gerais os dois primeiros eixos foram significativos 
(p <0,05). Este resultado reforça a alta diversidade β entre os fragmentos estudados. Esta 
ordenação apresentou valor do estresse foi de 9% (p <0,01), e uma variação total explicada 
de 91%.  
A ordenação (FIG. 7) mostrou uma separação nítida no eixo 2 da região do 
triângulo mineiro (5) juntamente com a mata da região central (2), a relação que podemos 
ter das áreas são suas variações climáticas que se assemelham, sendo majoritariamente 
classificadas como Aw, definido como clima tropical com inverno seco. Outro fator que 
pode estar moldando essa composição e distribuição florística  seria a altitude. Como 




Figura 7: Eixos de ordenação do Escalonamento Multidimensional Não Métrico (NMDS) das 17 áreas de 
Floresta Estacional Semidecidual distribuídas em diferentes bacias hidrógraficas do Estado de Minas Gerais. 
Onde 1= Rio doce, 2= Rio das Velhas, 3= Rio Jequitinhonha, 4= Rio Grande, 5= Rio Paranaiba e  6=Paraíba 
do Sul. 
 
O mesmo pode ser observado nas matas localizadsa no Sul de Minas (4), onde a 
classificação climática predominante foi Cwb e sua variação altitudinal entre 810 e 1440 m. 
As variações ambientais em relação a distribuição das espécies sugerem que estas se 
relacionam e são capazes de se estabelecerem em um local, fazendo com que cada  local 
tenha suas características próprias, como também características comuns que permitem 
identificar tendências (KNEITEL E CHASE, 2004; RODRIGUES et al., 2007). Como é 
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Também houve uma junção das áreas situadas na  Zona da Mata e  sul de Minas (1 e 
6). Apesar do fator climático variar entre essas áreas (sendo Cwb, Cwa e Aw), é possível 
relacionar sua similaridade florística ligada a sua bacia hidrógrafica. 
O fato das áreas estarem sob uma mesma bacia hidrográfica tendem para que a 
florística seja parecida, uma vez que essa unidade geográfica tendem a ter condições 
ambientais semelhantes e consequetemente uma similaridade maior da sua flora (KUNZ et 
al. 2009; HIGUCHI et al. 2013). 
Já a região do Vale do Jequitinhonha (3) se assemelhou com as matas da região sul 
do estado (4). Essa similaridade florística das Florestas Estacionais Semideciduais do Vale 
de Jequitinhonha com o sul de Minas pode estar relacionada a fatores geográficos que 
influenciam a florística de Florestas Atlânticas, como a altitude e as variáveis climáticas, 
que no caso dessas duas áreas em questão são elevadas.  
A influência altitudinal  é tão marcante que estas são classificadas como Florestas 
Estacionais Semideciduais Montanas (IBGE, 2012). Além disso, elas são influenciadas pelo 
clima da região, classificado como Cwa e Cwb. Estes são caracterizados como clima 
temperado úmido com inverno seco e verão quente e respectivamente clima subtropical de 
altitude com inverno seco e verão ameno. 
Segundo Harley (1995), as florestas localizadas na Serra do Espinhaço variam 
consideravelmente em estrutura e composição florística,  isso se dá em função das 
condições  e variações geo-climáticas encontradas, mesmo que em pequenas áreas. 
Fatores abióticos contribuem para heterogeneidade florística nas diversas florestas 
estacionais da América do Sul (OLIVEIRA-FILHO et al., 2006).  O gradiente latitudinal, a 
temperatura média, a pluviosidade, dentre outros fatores, são de grande importância para 
muitas espécies desse tipo vegetacional, uma vez que as espécies apresentam nichos 
ecológicos e que dependem do conjunto de condições e recursos locais para sua 







As áreas estudadas da RBSE apresentaram elevada riqueza de espécies e 
diversidade local, como também baixa similaridade florística entre si, o que demostra sua 
singularidade na flora da região. Também é importante destacar a singularidade encontrada 
na flora das matas da RSBS com às quais foram comparadas. 
A heterogeneidade ambiental, os contatos vegetacionais, assim como a região em 
que se encontram são os principais fatores que contribuíram com esses resultados, sendo 
fundamentais para a biodiversidade regional, especialmente por se tratarem de Unidades de 
Conservação. 
Além disso, com base no apresentado nota-se a relevância do presente estudo, haja 
vista que este contribui para o alerta acerca da necessidade de se ampliar o conhecimento 
sob o status de conservação das espécies, especialmente quando os trabalhos são realizados 
em ambientes que sofrem intensa degradação, como a Mata Atlântica, e que podem ser 
consideradas únicas do ponto de vista florístico e ambiental. 
A Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço foi reconhecida como reserva da 
biosfera pela Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) 
em 2005 como categoria internacional por ser um importante divisor de águas do Brasil 
Central e também por abrigar espécies de flora e fauna endêmicas, além disso, é 
considerada uma das regiões com maior diversidade do mundo.  
Sendo assim,  conhecer quais são os mecanismos indutores da diversidade e dos 
processos ecológicos que os governam, especialmente em ambientes de distribuições 
restritas na paisagem como são as FES na RBSE. Por meio destas informações podem ser 
traçadas estratégias de conservação, assim como formas de manejo que serão fundamentais 
nas tomadas de decisões para a proteção destes fragmentos.  
Com base no apresentado, nota-se a relevância do presente estudo, haja vista que 
este contribuiu para o alerta acerca da necessidade de se ampliar o conhecimento sobre as 
espécies e áreas de FES em Unidades de Conservação, especialmente quando os trabalhos 
são realizados em ambientes que sofrem intensa degradação, como a Mata Atlântica e 
Cerrado, e também quando considerado a carência de informações florísticas que se tem 
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